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- .u.

._.ur-- 1...'~\. | - - muita gente boa, que a impren-

sa da terra se mam'íestasse so-

' ' ' bre tão momentoso assunto.

Nada mais natural c logico

Maís uma crise porque a medida deve agradar

_" extremamente a todos os que co-

Mals uma crise politica nos WWE”” '10 0115““? idea¡ regio-

__ a",le ,.. '

O sr- dr- pelxmhor mes“ anunciam os jornaes, motivada üçalísta- '
' e . ' '. ' rAcabou o ano d 1922 Eapos ele, como apos todos os dente da Connssãol recondu_ pela saida' da governo, do sr_ Lemos a imprensa 10ml e_ _ .

390539116' acabam' Vozes momperam certamente de tOdos.OS zido, como não podia deixar Ministro da Instrução. em vão. Nem uma ligeira refe-

ladosrapontando-qá execraçãq da humamdade Pelo m“¡to de ser, no lugar que lhe com- Não pretendemos fazer uma rencia. E ficamos pasmados e

- mal'que espalhou no seu longo percurso de trezentos e ses- pete, fez ao Senado municí_ analise minuciosa das determi- ato'nitos ante tão lamentavel la-

sent-are cincogdias_ « nantes do gesto do sr. dr. Leo- pao. Sim, porque nós não cre-

pal um breve relato das Obras nardo Coimbra. Todavia lamen- mos que o causa fosse outra da-

tamos o facto pelas suas conse- das. demais, as suas explendi-

quencias perniciosas para o Pais das qualidades de investigação.

e para as instituições e pelo que pois se da até descobrm 0

ele _Sig/“ff“ ”fl/'1497“ de de' formidando escandalo cometido pe-

sorlentatv'aü Püüma- lo sr. governador civil com a uo-

Uma crise pode', em certos ca- menção do nosso correligionario

sos. Ser um acontecimento pro- Francisca Ferreira da Encarna-

veitoso para a boa gerencia dos ção para administrador do Con-

negocios dum país mas não em celho e Comissario de policia!

Portugal e sobretudo nos ulti- o @mando atinge pwpor_

”(03 tempos em (7,118 05_ ”ll-”1?“: ções estupeudas se atender/nos

"IOS se ten¡ Slxedldo !ao vertlgl' a que o ”Dlneado teve o (leg.

"asfimente que osnmí'lÍ-*ítmsu ”a plante de insultar fisicamente-

ma”” Part.“ das veses: ”em Che' imagine/ul-um dos seus mais

30”¡ a to“" conta: “que": do insignes representantes.

expediente' , Oh .l Os energumenos dos de-

Mu'to lamenta”” e que ”ó3› mocraticos! Como é tão baixa a

7.”? F””"Fmas tados 03 dias P0' sua mentalidade e tão ruin a sua

l S ' .$353, mam-ramaich .e

M “7“” 'direrem conhecer o elevado e no-

  

   

                  

  
   

  

   

   

                    

   

  

                

  

  

' Paridpassuürinosl de situdaçãgcàecoaéam dumextremo"encetadas pda Comssão mm_

..-aooutm o mun o ac aman_ o o 1 3.- om, como o são, sata e em cuja commuação se

. nb'iniclo, todos os anos, aos nossos olhos fatigados de ver

elastimar tanta miséria em que se desdobrou o seu 'ante-

cessor; _ .-' A -

Mas; .. nem tanto ao mar nem tanto á terra.

-“O 'habito cronico de dizer mal do ano que acaba con-

-trastandocom o- entusiasmo facil de marcar com ovações a

entrada do ano novo-»é o que mais sinteticamente define a

com a vida do homem neste mundo de Cristo des-

lisa.

. - A vida não' é mais que uma cadeia infindavel de ilusões

e esperanças. Umas desfolham-se ao mesmo tempo que ou-

.tras brotam instilando no animo novos alentos, acalmando

mas doresdo coração torturado de desenganos _e pr0porci0-

-. _ nando-nos o ante-gôso duma distante e quimérica delicia.

.í, _ Esuecem-se as amargurasisgfgi'dgngg ¡chmpeng

' í' 7,“" "z 7 ^:v›';.«" “*-"“

empenhará a a ora eleita e

expôs as dificul_ ades econo-

micas com que @Camara vem

lutando em virttide do aumen-

to crescente das'vdeSpesas, jus-

tificando a necessidade que

teve de actualí'sar um pouco

os impostos camararios, que

ficaram muito áquem da des-

valorisação da Itioeda.

O Senado deu um voto de

confiança á Comissão Execu-

tiva para prosseguir na obra

começada. _9;

“ ' -.

  

  

   

  
  
  

   

   
   

    

   

      

  

  

  

   

  

   

   

  

 

  

  
   

 

  

 

prepôs que se enviasse um te-" _ ' " ' ' . . 'a na ação governativa e conse- b-l- ~ - -t ~d-

E' o ueresulezo se edo da nossa Vida-na es e- a .. - 1183“"0 83/1010 que Pres¡ lu

rw“àulg'lsãfãicidade continããmente alentada muito emgo- ¡egrama de saudação 3° 5" itaim”“ utilidade pa"? o WWW?“ do “WMO '98mm'
› Presidente da Repubma, O I ais nos entretennamos a deitar, ”sm _¡ Como é ,astezm e mesma-

ra, chegado o momento de a vêr convertida em facto palpa-

vel, cheguemos a' verificar, muito pesarosamente, o sonho

desfeito, a ilusão esvaída. E o vácuo aberto pela decepção,

acãperança, que mantém o ciclo da vida, novamente o pre-

enche. ›

› '- ' Na sucessão dos anos acontece o mesmo.

t r ' O ano velho _é -umaitriste realidade que passa. 0 ano

_novoé' uma gratacsperança que chega e que, no seu desen-

'rolai'ãtravez dos doze mêses, sabe Deus, quantas surprezas

. ;'agradaveis nos dará ensejo de experimentar.

' r .wnNinguem' pode afirmar que assim será mas ninguem po-

dedizer tambem que 'assim deixe de o ser.

t Num momento de anciedade como o presente o nosso

“espirito.'tende 'para o Optimismo. Dahi a perspectiva risonha

' quejtióSEmbala o coraçãode que. o '1923,-para honra da

,humanidade qne não pode liquidar-se vérgonhosamente por

..associar-atentam¡ possivelmente nos seus terríveis efeitos a

#maisçiormidaveldas lutas 'economicas que a historia do ho-

-'fmo*h_on¡rinis tapas regista nos nossos días.

,. z.. p f - v .Agnates.

' .“°"'“_99¡°ã° limitada ilBilBIlSB

' "'Àbriu no dia 2 do cOrrente '-

meire da Tesouraria de Fa-V

senda 'Publica do concelho de

Meira, 'estando em pagamen-

"'to'as contribuições prediai e

”baixo gov””os PQ' Pet/“enilfas alia a sua educação cívica!

questões de sectarismo estreito.

A Republica não se dignifica

ateando odios entre seitas, acen-

dendo a discordia entre homens

que nem por professarem credos

diferentes, deixam de procurar Mu¡ ' °

bem servir a sua Patria. A De- ta gente ficou ha dlas

mocracia não é compativel 'com o surpreendida com a "Cheia

cerceamento das liberdades, não da exoneração do 5T- Silverio

significa tirania ou despotismo, da ROCha e CUHha do cargo

E' antes a maxima expressão de de capitão do prôrto deAveiro.

”das 05 l¡b”dades› a defêsa de Por ue foi exonerado uem
legítimos direitos. Robustece-se o v8.2¡ substituir? P Q

e nobilita-se por uma nobre poli- _

tica de transigeucia embora sem Estas perguntas acndram

abdicar do seu direito de defesa, naturalmente aos aveirenses

P0' comesâões que "ao fim!” a que teem pelo sr.Rocha e Cu-

”“ “fe/'aa', - _ nha a maior estima e reconhe-

Assmz se -zrnporá ao conceito cem os Serviços que s Exa

de todos e assim destruirá as t t d d h

melhores armas dos seus inimi- em Pres a O "O esempen 0

os. do seu cargo.

Atentern nisto aqueles republi- Não se trata de exoneração¡

“1”“ 4”“ se damn"” “gar pe' não ha desprimor para o sr. Ro-

lo seu muito amor á Re ublira .

,Mú-tem ¡rt-amem, ”purê meu: chaeCunha.S.Ex.“va|fazertres

cia dos principios democraticos meães de tÍYOCÍUÍO a que é

e ocamin/io que tril/zarão será obrigado para promoção. E'

outro e a Republica, em P070* dever de oficio. Tem de ser

gol, tera'feito uma das suas maia- cumprido_ Mas voltarás Ex a

, iis .res ronqz tas
a ocupar 0 logar?

Esta pergunta fica sem rcs-

posta.

que foi aprovado por aclama-

ção.

Para representante da Ca-

mara na Junta Autonoma da

Ria e Barra de Aveiro, pro-

pôs o sr. dr. Lourenço Peixi-

nho no sr. Alberto Souto, que

estava logicamente indicado

para o desempenho desse car-

go, pelos altos serviços que

prestou na criação da Junta.

0 Senado aprovou por

aclamação a proposta.

Antes de encerrar a sessão

o sr. Presidente do Senado

fez, em poucas palavras, o

elogio do sr. dr. Lourenço

Peixinho, pondo em relevo os

serviços que com a sua ras- g

gado, corajosa e inteligente

iniciativa tem prestado a Avei-

ro.

MP_-

lsicencas

Na administração deste con-

Celho estão sendo passadas as

licenças de uso 'e porte de ar-

 

Capiião ao pôrto

  

Tomou posse 'no dia 2a

nova vereação. _

Foi eleita a mesa do Sena-

do que ficou assim consti-

tuida:

  

  

  

  

  
  

  

 

Melhoramentos locacs

Com este titulo publicamos no

 

¡Muêtríãr -ãçàaégvas'ao ltà'se' Presidente ma› Parao Corrente amb ten' nosso ultimo numero uma local _----°4-

' mes e e . ' ' A . _ do sido enorme a afluencia de em que, trargscrevendo uma nota

- Acha-se tambem em co- Dr- Alberto SUMO w - - do nosso colega «Diario de Lis- Dr- JOSÉ Barata

' ' _' ta ñ ' da. - . ' . - caçadores que 2111 se teem 'do boa», dava/nos ao povo de Avei- _~

bmnça .a . xa v 1 = Vuc-Presa”“ munir da imprescindível li- ro a grata noticia de que esta D '. .

'tl'lblliçãq industrial rcspertanr _José Camisim. da Silva oença ”nda “dade ia se, dotada duma _ “sita. u pessoas da sua

te ao ano economico ,de _ . , _, .. ' . . cabine telefonica. Tambem refe- fmmlm e a alguns dos seus me-

_ ~ 1912211293.. receita esta-creo# ;. ,_ PIÍUÇÇÍÇO secretario Prevmermse 03 Interessa' rimos a promessayde reforma da lhores amigos esteve om Aveiro

I _ and¡ &já; oohrada-de-hamonia ;Alfredo Osorio, dos de que as licenças SÓ po- 35501“ Fernando (Andam- A Pro' o nosso amigo e antigo director

. _ messa, que sera' dentro em breve . g . .r .

dem ser requeridas nos con uma realidade se os fadas nos do O Debate sr. dr. Joan Barata.

feelhos da sua residencia, não não enganarem. causou contenta- Mais um“ V974 “Os Karim““ (1110

sendo Vau-das as que forem mento no espirito de todos os la 0018130““ “0 "0550 Jornal-

. - ~ - que: de verdade; se ¡'lteressam Permitimo-nos lembrar a S

n d s a ex1- v - _ . . “ '
@HCO “mas mia e t pelo desenvolvrmento da sua ter Exa que Já val sendo tempo de

-genCla seus ra e fat datada aos ”mtantes e satisfazer O interesse (108 1108805

, - ersistentes es orços do ilustre _

váloftadores ser ¡emetldosr para governador a'wj'i_ leitores pelas suas prometidas

i “120; i Esperava/nos nós, e como no'si «Cartas do Lisboa'.

~Icom onovoaistematributario. r_ r à _ _.

. " Gramamos para estátuas , ?sedimento _

a atãràçãülàios_ interessados PompeuuaLosta Pereira;

'em' i °' .- › mm' Nesse* Pam Corhiàsãó *executi-

:mmugüggdããêãlâ e 333:: 'va'iorãm'eleitõs'z' " '

rar *véntúra naõ" e
“tempo "dê cumprité'm a ler.: .:,

' i

;l.' Lourenço

. ,José Gonçalvesüamelas

- .l

 



espalhou-se aiiux pela alma

dos povos e deu-lhe a cons-

ciencia do seu poder de liber-

dade perante a existencia, dos

seus direitos eternos perante

o futuro, das Suas aspirações

de felicidade no mundo.

daram os espiritos de perga-

 

O DEBATE

D E MÕC R Fi C | A ' Crise ministerial l

 

Foi um grandioso ideal que|sua independent:

acendeu de luzes imortais a emancipação

alma das gerações do seculo

XIX, irrompendo da França

em fins do seculo XVIII.

 

  

   

   

    

   

   

   

  

   

  

  

   

  

  

  

   

  

  

   

  

   

   

A sciencia positiva da vida

Os encic10pedistas com

seus fogachos luminosos mun-

minhos inalienáveis.

Ensinaram, abriram hori-

zontes aos corações; e estes

então, munidos desse subsi-

dio de análise começaram to-

mando a vida com uma moral

mais alta e humana, com di-

reitos garantidos na' lei, com

uma amplissíma estrada con-

ducente ao sublime banquete

da fedelidade onde todos teem

direito de sentar-se depois de

lançarem na terra por semen-

teo suor com que ergueram

mais uma parede, uma trave,

uma pedra de Civilisação no

monumento grandioso da exis-

tencia.

Foi assim que o coração

concebeu a vida após ter to-

mado á letra o principio de

que os homens são iguais pe-

rante o estatuto que rege

os povos, de que os homens

são irmãos perante a justiça e

perante o trabalho. w

Os moças integralirtas des-

.ta Terra Portu uê diZem

;7.3- .~-n- .. t '.ii's nm

dum tempo qne nos querem

impor como ultima maravi-

lha do mundo. Como Se os

cérebros esclarecidos da nos-

sa gente não saibam dar a ca-

da epoca a razão determinante

da sua ideologia, dos seus fa-

ctos, das suas virtudes, dos

seus defeitos.

Quando um povo luta pela

 

uma finalidade moral objecti-

vamente superior tem vitoria

certa, porque é ao povo que

sofre e que trabalha, que pro-

duz o sangue que rega as veias

da patria, que insufla espirito

e coragem ás grandes conquis-

tas do pensamento que está

reservado sempre o papel do

absolutamente

para a vitoria.

-dizemç com_ entusiasmo al-

guns espiritos que perderam

Certamente o rumo da vida,

quando os olhos da humani-

dade tém seus horisontes lan-

çados adiante.

Deixai que as idades durmam

o seu sono de bronze, se o

merecem, mas não teimeis em

arrastar a consciencia huma-

na a estados sociaes incompa-

tiveís e insuportaveis.

se hoje em outras formulas,

tem outra directriz, uma equa-

ção de livre exame. A sua t1-

politica com

  

    

  

   

  

 

   

  
   

   

  

   

  

 

  

  

   

 

  

 

indispensavel

«Voltar atrás, voltar atrás,

O' cegos, ó dementesl

O eépirito humano confina-

losotia será uma crescente e

mais universal felicidade por

uma mais ampla liberdade.

' Deixa¡ que o passqdo dur-

ma... que durma 'porque

morreu.

Outro sol despontou no

mundo e quem dera que os

homens que teem ainda mui-

to veneno de egoísmo nas

entranhas soubessem espalha-

lo, derrama-lo por todas as

,montados-estimam.

todas as marísardas miseras

da desgraça. Então sim, esó

então o sol aqueceria o mun-

do inteiro.

Povo, pela democracia que

é a tua liberdade, pela tua

emancipação que é teu sa-

cratissimo direito, luta sem-

pre até morrer.

Célio do Vouga.

  

Cooperativa ie traiu

No dia 29 dezembro, e em

assembleia geral extraordina-

ria, fez-se a eleição dos cor-

pos gerentes da Cooperativa

de Aveiro para o ano de

1923, dando a eleição o se-

guinte resultado :

Assembleia geral

Presidente-Dr. Cherubim do

Vale Guimarães.

1.° Secretario-Tomaz Vicente

Ferreira.

2.0 Secretario-Octavio Duar-

te de Pinho.

Direcção

Presidente-Manuel Pedro da

Conceição.

Directores - Wenceslau Gui-

marães e Isaias Augusto de Al-

buquerque.

Substitutos

Jeremias Vicente Ferreira. e

Maximo Henriques de Oliveira.

Conselho fiscal

Manos Nogueira e José Roba-

lo Lisboa Junior.

Substitutos

Eduardo Pinho das Neves e

Manuel Henriques.

l

l
Recreio flrtisticn

No proximo dia 6 de Janei-

ro, deve realisar-se a assem-

bleia geral ordinaria para a

eleição dos corpos gerentes

desta simpatica sociedade du-

rante o ano de 1923.

Não comparecendo nume-

ro suficiente para o seu tun-

cionamento, terá esse acto lu-

gar no dia 14 do mesmo mêz.

___-_“

Caixa Geral de Depositos

 

O movimento da Circunscri-

pçâo de Aveiro da Caixa Econo-

mica Portugueza. no mez de no-

vembro findo foi, “na sua totali-

dade, de Escudos 2482047396,

sendo de Escudos 1.395.236$06

de depositos e deEsb.l.086.811390

de levantamentos, o que da um

saldo de Esc. 308.424$16, que

adicionando ao saldo existente

em 31 de outubro, preiaz o sal-

do de Esc. 6.893.761$04.

O movimento do serviço de

Transferencias foi de Esc.

2.834.079$62, sendo de Esc.

1.264.575$33 de requisições e do

Esc. 1.069.504329 de cheques

pagos.

zo e prudencia é que criam

dificuldades que tornam in-

sustentavel a situação dos mi-

nistérios e improtiqua a sua

acção governativa.

trilhado e que persistimos em

trilhar, sem medir as graves

consequencias que daí podem

resultar, sem a intuição sim-

plísta dos perigos que nos

ameaçam e que toda a gente

vê, menos os irrequietos, os

insofridos, os chefes de gru-

pos e de grupelhos, os empre-

sários de revoluções e os ia-

zedores de bombas.

mos trilhando_

   

    

     

 

   

   

   

 

A instabilidade governativa

ia, pela sua é um dos caracteres eSpe-

cíficos da politica portuguesa.

Apenas constituido, o mi-

nisterio actual, entrou logo

em crise que ainda não está

resolvida nem sabermos como

o será.

Vivemos de ha muito no

regimen das crises e, quando

um governo Se mantém' no

poder durante alguns mêses,

toda a gente se admira da

sua vitalidade.

Quando tudo aconselha jui-

Mau é o caminho que temos

Mau e' o caminho que va-

No paiz lavra a descrença;

lá tóra sômos considerados

um povo ingovernavel.

Qual o motivo concreto da

crise actual? '

A intenção de regulamen-

tar o ensino religioso nas es-

colas particulares ?

Não estavam ainda concre-

tizados os intuitos do legisla-

?lim

quem devmm ser apresenta-

das as reclamações dos ateís-

tas, competia discutir o assuu-

to.

Não se tratava de um acto

ditatorial, arbitrário, mas de

uma questão aberta á discus-

são.

Mai aproveitado foi o pre-

texto de provocar mais uma

crise, na delicada situação in-

terna e exrerna do paiz.

Outros assuntos de impor-

tancia capital deviam merecer

a atenção dos escrupulosos.

Não é a regulamentação do

ensino religioso nas escolas

particulares qne prejudica a

Republica, mas sima anar-

quia moral em que vivemos.

Contra essa ainda não vi-

,mos que se levantassem pro-

testos e se provocasse uma

reacção que traga ao país a

tranquilidade.

Mau e' o caminho que tri-ivan)-

ihamos.

C.

Eleições ias Juntas ie Fi'ernazia

Estão sendo julgados, na

Auditoria Administrativa des-

te distrito, os processos elei-

torais, com reclamação ou

protesto, referentes ás eleições

de Juntas de Freguezia reali-

sadas em 26 de~ Novembro

ultimo, tendo já sentença os

seguintes:

Pinheiro da Bemposta¡_man-

dando eliminar do quadro dos

vogais efectivos, Emilio Soa-

res de Aredo.

Fajões, confirmada a eléi-

ção, determinando one 'seja

escolhido o mais velho de en-
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sonoro
A's vezes, entre nós-nãosem notado ?-

Perdida a antiga e dôce confiança,

Perpassa como um sopro a DeseSperança

De reviver as horas do Passado.

Culpa nossa 'B Não sei. Talvez que o Fado

-Quc sempre em torturar-me não descança~

Na eterna Dôr buscando uma aliança

Entre nós ponha o rosto detestado.

E é o Fado; nada mais. Por isso a gente,

Buscando-a embora, a alma já não sente

Aos olhos e ás palavras aflorar

Mas quanta pena eu tenho, verdade,

De que, mercê de tal Fatalidade,

Quasi sem querer o deva detestar. . .

Suzel.

  

Vila Chã de S. Roque,man-

dando eliminar do quadro dos

efectivos Manuel Brandão.

Palhaça, anulada e manda-

da repetir Aradas, Frossos,

Sangalhos, Travanca, Para-

mos, S. João da Madeira e

Luzo.

rBlock-J“(ote's

Fez ontem anos o nosso que-

rido amigo e dedicado correli-

_Em_Jaime ,,Vilares.

   

ustre governador civil do dis-

tricto.

A S. Ex.l envia «O Debate»

as suas mais cordeais felicita-

ções.

- Esteve em Aveiro tendo já

regressado a Lisboa o nosso ami-

go sr. Armindo Barata, inteli-

gente estudante da Faculdade

de Direito e irmao dos nossos

queridos amigos srs. dra. José

Barata, ilustrado professor do

Liceu de Pedro Nunes, e Lucia-

no Barata, distinto adrogado na

capital.

- Na sua casa da Vacariça

(Mealhada) tem estado doente

a estremosa esposa, do ilustre

governador civil. A s. ex.a desc-

ja «O Debate» prontas melho-

ras. '

-- A passar as férias com sua

esposa e filhos, está nesta cida-

de o nosso amigo sr. José Ma-

ria da Cunha, liabil professor

em Vila Cortez da Serra (Gou-

-- Esteve em Aveiro dando-

nos a honra da sua visita que

muito agradecemos, o sr. dr.

Mario dos Santos Pato, ilustre

agronomo e director do posto

agr-ario de Anadia.

- De visita a seu Pao e sogro

o nosso dedicado amigo e valio-

so correligionario sr. tenente-co-

ronel Barão de Cadóro, estive-

ram nesta cidade a_ sr.“ D. Rosa

Branca de Cadôro Archer e seu

marido sr. José Luis Archer. S.

ex“, depois duma curta demo-

ra, foram para o Porto.

- Regressou já de Vizeu on-

de foi, coni sua familia, passar

«as ferias do Natal, o nosso emi-

nente correligionario sr. Barão

de Cadôro. l

_Esteve em Aveiro, com

curta demora, o sr. dr. Joaquim

 

  

 

  

   

  

 

   

   

  

  

tre os mais votados para pre- ¡José Ferreira Baptista. hahil cli-

encher uma vaga. nico na Murtosa.

- Regressou de Lisboa o sr.

Horacio de Jesus Dias Ribeiro,

1.9 sargento de cavalaria 8.

- Partiu para Lisboa. o sr.

David Marques Vilar. _

- Deu a luz uma robusta

creança do sexo masculino a es-

pesado nosso amigo João Si-

mões Peixinho. Os nossos 'para-

bens.

- Está em Aveiro a passar

as férias a sr. D. Laura. Henri-

ques Ceia Ramos, esposo. 'do

nosso bom amigo e ilustre pro-

fessor do Liceu sr. dr. Antonio

Ramos. .a

SPORT CLUBéBEIRL-MR

A sua inauguração

 

A febre do sport atingiu, nes-

tes ultimos tempos, preparções

extraordinarias. Os diversos jo-

gos desportivos são cultivados

pela nossa mocidade com carinho

e amor inexced'iveis.

_Louvamos tedos aqueles que

se interessam pela. cultura física,

porque'eom ela muito lueram as

sociedades, pelo'desenvolvimento

paralelo das faculdades morais e

intelectuais.

Não são só as classes &basta-

das e fidalgas que se'dedicam_ a

cultura dos sports, tambem as

classes operarias compreenderam

já quão vantajoso é para o cdr-

po e para a alma .o robusteci-

mento fisico do homem. E assim,

um grupo de rapazes da Beira-

Mar congregou os seus esforços

no sentido de organisar mais um

club desportivo na nossa terra.

_ Que os esforços não foram

mutels diz-no-loa festa que no

ultimo domingo realisarsm para

inauguração oficial do seu gre-

mio.

A' sessão solene presidiu, por

proposta do presidente da corais-

são organisadora, sr. Rocha. Leo-

nardo, o sr. Mario Duarte (filho)

a quem o sport muito deve o par-

ticularmente o meio desportivo

aveirense. i

O sr. Rocha Leonardo lou um

discurso em que explicam. Os

fins daquela festa e enaltecia as

vantagens do sport. Outros ora-

dores se referiram ao mesmo '

assunto tendo. no final, a comis-

são organissdora oferecido uma

taça. de «champagnm aos convi-

dados e trocando-se alevinos-ns

brindes.

Finda a sessão solC-nc _reali-

sou-se um baile, tendo-so 'lutan-

do animadamente até :iinlri hhms

da madrugada. ,

«O Debate» agradece, penho-

rado, o convite que lhe foi diri-

gido. l A A  



 

anunao

Leilão

Reaiisa-se no dia 14 de Ja-

neiro proximo o leilão de t0-

dos os penhores, com mais dc

três mêses em atraso, da casa

de penhores desta cidade, de

Artur Lobo & Cx“, á rua do

Passeio, 19.

Aveiro, 13 de dezembro de

1922.

  

   

, _. - I . Substitutos

fill A. a Antonio MoraísDias._Joaquim
5 '- L A y _p I' Costa. e 'José Lopes des. Santos.

[ligo 3--1--923. -

' A sã(

     

     

    

   

   

    

  

  

  

    

    

  

  

 

   

  

    

    

  

   

    

    

i
0 acto teve lugar no predio

que em breve vai ser «Centro

Republicano da Mealhada», para

o que já lia meses se encontra

arrendado pela Comissão Muni-

cipal. do Pei-tido Republicano

Português, deste canceiiio.

casad, proprietario. de Eixo,

con t i isco

dos'. ter A ;a nova o Como foiprofusar-nente anun-

uma 'Porção da “nha "O V310” Camarm_ ciado, realisaram-se liOJe as elei-

Í" . ' _ g . V › :
' s . I o

dãeiígfüui'ãiieiãfuiiiqâiãr!Hiei-Maioria é de “ser“ “turmas
grs. dele mas sim duma fabrica m°narquicos tendo á frente a Patrocglliaeso oii cas, c; sã;ste

de Serraçâo da iioui-¡seuiseahde e* !tania-109 ° ¡n°lvidm' Eu'- ”ep““lcan am :rbllãliã'he me

o mesmo queixoso burlado em Z°Ji°° pm' Ohm e graça d° Diabo come 19' p L
.

o' v.
24.

200$00, que lhe (1011206:: que Para la' ° en“ou' Presidiu ao acto, o Presiden- a

- - - ?modems-ra_ve ( ç . A .mmcírm *é fundada pelos to da Comissão Municipal, que

' -- 0 110 erreü'a JURÍer 0,8", 13°“ :eldadítqs repubhca'â” "a” hoje termina o seu mandato, o

' dia“ in meu; desta cidude','de› Manuel !Peralta Rêmalhmms Ju' Exmo' Sr_ Dr_ Jaime de Andra. Faleceu, depois de atroz soiri-

que lhe furtaram esua casaurn 11° _Marqueã df Carvalho 0 AD' da vnamg, actual governa-do¡- mento, no dia 23 do mez ulti-

..eordm de 0mm »mailier MIO- ”“1°.Andm S”“Wi tend°.°°m° civil deste distrito, que aiudiu- m0. a sn' D. Antonieta de Sou-

venta escudos. 5“““th Os 130113 r913111311031105¡ do ao ,no fezum empolgante dia.. sa. esposa do nosso amigo e con-

ProcedBrBBâ-'Çveriguaçõesv' sm' JOBé boinandea Buchas' Lmz curso, que foi pelos assistentes, liderado proprietario do Café-

- O administrador do con- Nunes Bastmo eJoaqmm Edu”“ que eram em grandé numero. Restaurante Amarantino sr. Abel

coiho de Estarreja,comunica que, do Perelra. › _ _ . muitissimo Mandado_ Pedro de Sousa..

a José Rodriguostupeaú, 4351091'- _i informam-nos gua a minoria DO resultado das eleições fo_ A extinta' que em dotada

i _meiaa por um indimduo desco- republicana tomara uma atitude mm escolhidos os cidadãosmossos das mais excelsas virtudes ten.

nhecido, foram roubados chales benevoia para com a maioiia, correügiomrios' seguintes: do sido em vida esposa e mãe

   

 

   

  

  

  

   

      

   

  

   

  

   

    

 

  

  

    

   

  

    

    

   

    

  

   

   

  

  

    

  

  

   
   

  

   

  

   
    

      

   

   
       

    

   
  
  

   

    

     
  

  
  

  

  
  

 

  

   

 

  

Os mntuantes,

Artur Lobo G C.".

EDITOS

2.“ publicação

   

_mto esta governar bem e amantissima, foi_ transportada por este Juizo de Direito

~a-- in' .lrvgg-Jms-tag-J em?? ?força' e Camara Municipal para Aniarante,.terra da sua na- - ã M .'

~ 4 ~- - '- - ~ . &melancias-cometeu no turaiidade. 'Nessa vila' foi-lhe as“” O. “q“.esrcmmm Cd“"

_ O' omissario de policia e iénio de 1919-1922;:'-'e que será Efetivos prestada uma grande manifesta_ ÍOS de trinta dias a contar da

- Coimb , pede a captura de Jo ”o ' e uma energia rigorosa se a

daFonseoa,›de28suosdeidede, «múmia 'ses demandar do bom

' natural da. Cruz dos Maroiçpã:

na?

. tem por habito v q Q

' gar, fazendo-sem w .i

n -_ jado de um braço_tu tr * :sus-

penso do escoço por um len-

o verrngãpfíIilnaptqrr-d um

urto pra cad “ 'a nele. ci ade.

- O inspector a Policia de

Investigação Criminal de Lisboa¡

ede s. captura. de João da Silva

elo, o quai autor de um furto

de cheques A Mentes a'- ;An-

  segunda e ultima publicação

deste anuncio, citando o ínte-

ressado José Roque Novo,

solteiro, menor pubere, auzen-

'ção de saudade tendo-se incor-

ws Dfáníãàãe Éfaâzggãgãal porado no prestito funebre _tudo

i I o que ha de melhor na socieda-

meida, Joaquim Luíz Alves de r . i.

Melo, Antonio Augusto Marques, de amamn'tma' "

.caminho. .› 3 ,

1?' Se .giobêm

"9" 65 '7m 53* i VT' l “um“ ~ ~ , A chave do caixão foi entre- - .

¡imeontem comnosco_ - _ Abreu Fei-mira da .Cu- gua ao sr_ tenentwomnd 00m te em parte incerta da C_aiii0r-

. NãQCODBÍDÍQ-m &scandalos 0°' ' substitutos Santos, tendo-se organisado, da ma) para' 05 termos do "Well-

rud'áqueiéwdarvetida do terreno estação até ao cemiteriorwtres tano orfanoiogico por obito

nas avenidas novas com dinheiro Alberto Lopes aos santos, turnos. Foram oferecidas muitas de seu pai Manuel Roque No- '

de tomas a casa de Alqueidão; José Ferreira, de (zm-\,valywI An_ oorôas e ramos de flores natu- vo morador que-fo¡ na Ga_

da venda dos terrenos que não como Rodrigues Quinta“, Joa. raes com sentidas dedicstorias. ¡an'ha da Encámação éoncelho

Pertenciam à Camara; °_V91'g°' quim Costa. Junior, Vitorino Ao nosso amigo sr. Abel Pe- de "ha O '

nhoso contrato do :fornecimento Bastos. ' › _7 dro de Sousa e a toda a familia v '

“de luz electrical; a 'infeliz escolha '

l
!

    

   

  

, . . enlutada apresenta «O Debate» -

I toniopPeãaã: Bugãesã do dlplomata de monoculo para Paroquiais a sentida ,expressão da¡ mas Igâlêreiro, 21 de Dezembro de

', 'Élziiiillldãní deleite s conseguiu tratar do cas: dafláorwya da mà” Vacariça: condolencias.
-

v levantar a @pertencia de E80- ÍÍ; QuÊÊ.” ar: 023533329:: ' 3:3:: Verifiquei'
. v .a - p - d A, ' Efdwas Tambem faleceu ha dias em .

l _ Foi enviado ao Tribuna] o piéVio concurso, in o a i veiro . _ C i b _ Í. _d d O _ _

. _ Ú _ M ..d ,,.cmnpra-lo mars,oaros do que Manuel Fernandes Cristina, O-m “Rum "mw (1119“ 0 0 JUIZ substituto,

coube“ . d _rw/16°?, ea .em 'estabelecimentos de Manuel Antunes Breda e Fran- n°35°_am¡g,? 51"' JOB# “mma“ '

_or 5°” e e r ° a mu al ga' Ilhavo, airontando estes com o cisco Joaquim Varéla, Ferreira l'idal, habil e zeloso Alvaro d'Eça.

nhas. d d _ , L . despreso que lhes votou, melind _ A Chefe_ de esquadFW do :001130 de ,

_NFernan (l 9 Je* drau'do os seus propriotarios na Substitutos y t ?011013 desm “dade, a quem O escrivão,

-i- ãbfedzasgÊegãfd?! JâãàzFelÊ' sua dignidade profissional e na F _ L d M] C apresentamos os nossos pezames. Fm as M d sam

I. A l ,_ 'v , . ' ua u ii adede munici 68,8%, _mnmsw “P93 e '9°' 5“" , ...medíoõ' n co af ues .a -

p ¡Wiürwar' dea'SnTiaeo; Êta_ q a' d p los de Oliveira ,Gama e_ Albano ' Í _ 7 _

i “É Í” !vg-e 3,350851. mn' E'ap'ezar de toda esta. beleza Bastou' 11%.' ,' ' ' ' Em Elim. onde residia,fa- 0388895999589

.-'!í,'›',iw-"-f." ^ i o ' '- . c - ' A '.,... 9,». itev , da Gaia de hortahça admmlstmtwa, o leceu a sn' D. Joana Celestino

r'. gaâgmfgíãgzlâtããüagg; nosso querido Euzebionão se

J “dilddilm'd lnoite:montados em “qu-“eu em plena ”não da

- . . . . i posse de enaltecer -a sua boa .

._ ¡.biçiclptç sem ;unter a_ acesa.. b d ¡nistmüva inmulando_ Abel Duarte Ementa, Antero

' ' ' ° m a m * Duarte da Cruz e Rui Seabra. de
Air quàr “ns a: Costa, de h . . .

i. x . . , se o omem mais inteligente de .

âgmeóàgtoàiíohgg 12;?ng T'h“V°'5°3añ““d°l°d° ° “um“ Almeida' Substitutos
' .para badalar.

' › --z-MsriafFerreiragieiteira, da T a sistema o “iu- de

.

w

..› i
y. - . A u . J

~ ?manterem ociêiesãirseeiãswnw
- or estarem a vender ao publico MTOJO. i

Feito com as medidas 'umas den- r -Colhemos alguns informes da

" .tro das outras. .. , 'sessão- e disseram-nos. . ue !Ia &Sasssse

. ru'. @al-[Quid, altura dos \g'ÃbOíSÇSÀK 61201310, E v _ . _

".*liiia 1v' of' or Íçautuado portar 'o sr. Joaquim Machado @magazi- fe 05 mo afim @constituam as suas

. .1' '_w'aõüa60“5fs_eucarro use ::nas _dó HB' mãos débaixoída mem. Manuel Luiz Batista dos San_ comissões deibelhhva e execu-_
a VENDÊSE

" ' 'i'
. 2*'. 'w .«., .L.. a .

" ' 'Mãe' 0' anti' Henrique dim“: Manuel Batista de. Tpl'l'e. eleitos para a Junta Geraldo uma. casa em um ponto

Lumi ' Pereira Gomes, avó do .sr. Celes-

EÍCÍÍVÓS tino Gomes, director do nosso

colega ;Beira-Mar».

A toda a familia enlutada e

'em especial ao nosso cole a Ce-

lestino Gomes, envia. «O eba-

te» sentidas condoiencias.

  

ticas. joias em platina,

ouro e ouro branco. cristais

e marmores guarnecidos

a ouro e prata. Relogios

«Longines›, pulseiras

em ouro,-prnu s aço. Es-

tojos para' brindes e

colares de perolas

ã Exposição de pratas artis-

 

D _AugàistooMartinÊ ânãmio

Qãâfíãmf ° °s Junta Geraldo Distrito tie Aveiro

Ventosa :

 

  

 

  

   

  

 

Souto Ratoie - Aveiro

 

  

  

 

  
  

    

 

Reuniram no domingo ulti-

   

  

  

   

 

     

     

  
    

    

 

   

Che' aíihe; *'aminguzebio, 'm'os- V

  

 

  
  

    

  

  

  

     

  

  

  

        

 

  

  

   

     

   

    
  

     

o tm_ !sé qgettêhüín na deram_ ;suõsümtos distrito. A“esczlha _recaiu nos central desta eldade.

. . .. “Lê-'à Para““ 6 iii“? 9T- 'egumtes WM o" W " l Tratar com Antonio

; 2:.; "i .. v) 'w .~ V * "31'- cBOV Cia :Win-0 rabo Adriano Ferreira da Silva, : - .y . l 4

“milabizliñtãigãimlggas do '011m atmveâlàla janela i.“ mi' Manuel Fernandes Parreira e 'Para a' 'uma Geral de Ollvelrai rua de 'A ITQ_

Mammpe'rmmarlaseúran. (1233193 daTeraezãafsgãms Joaquun de Almeida Carvalho. r EMM"” chela,

- ~ echarutoroprios 'I' sr. Imaginario dizia: mas que . . Cam] Con-,bm › Presidente-Dr. Elisio Pinto

a", M ~ a) ma i'w "aturar ' ' ' de Almeida °- Outro'
'. AML( _ v ;v Hell-vos quiàlãgãgmsldente .-- Joaé Jos- . r

'1-3' .R L ' â A _ _. ', - - - l SE!" Mwúpd - _ “ _ › . __

A eLQZDTÉf : ~ anos e'ÍiÚO'umi- Abel Gomes Ramalho, Anibal secretm'loa_Ma““°1'Imqulm l¡ sã cgmiâãgaleofeggc

,. Aveiro 5. tigo e sei o quanto vales. E t0~ -Alives e Danielrda Costa Freitas. de Moura e .Sá e celestmo SQa' fg á . '

. 3989:“ ~ . düáumai t? o, que D mamar; res de Almeida. rente pequena veiocxdade.

v ""'__ -Í 1401811149-_Juízebiohãolãelco- Substitutos Substitutos Tem entrada Pela .ma de Ar.“

ng hliecei Anda dcsnorteado depoimf J l L . A t . R _ _ _ “elfis- Para esaarecmlemos dl'

- _o_ to couro (into. . mw"? Wes' n °m° °' Dr. (Justodio Martins Hori' rigir a Manuel Pedro da Con-

ous . . i drigues \'icente e Alexandre i( “ea Antomo Correm Goal_ .

m: l co¡ reiras - r 1 v calção
ta l L ”milho à“ 1,6 . › ' Francisco. l_ nho, Fernando Artur Pereira Dirigir propostas a santos

e Augusto Sampaio Mais.

  

 

  

   

  
  

   

 

:âmgisâgtcãs ngâsfgããê: e _1 it** Pampilhosa¡ Santos (irmãos) L.“-Campo

. ..u- v '_ _,._¡¡1¡,4v_ › ' ' -

e Alberto Soares Malzhado a lãstriilnhelmos la atitludeda im; “p. r Brett-vos_ Para a 00;'15550 Executiva das CCbOlaS, Lisboa.

_ - ' ensa oca.. pe o s¡ enero gu ectivos . V A

suieâãççêhã u' ou s dadiva do sr. dr. Jaime Manuel Lindo, 'José Augusto .de 7 d Padaria Macedo

pe Vil r i Ilustre 80%?“de e”“ .Agente e AntoniOJGOInes de Pre” MPM““ L°p°' 'l Especialidade em chás, ca-
Silva Guimarães.

1.“-Secretario-Antonío .Vi-

   que trataram sua falecida ' ' .deA-veiro, ao hospital de Iihnvo. Carvalho_

posa. ' Se fosse o outro sur. dr; Jai- '

°

'-l. do de 3 SalVarem¡ 13735133 tam“" m a, Teixeira. e Manuel_ 'Monteiro Ma- Domingos João dos Reis Ju-

gr'- ãesu v ' a: I ' nior e Antonio Carlos Vidal.' ' lo .. ,

~ a siemlsâltafã :meia: THE “O'M'W;ãíãbm desgrdb

'-0menagemaopro nosa'cabobemí-osso tujiçeu r =Í" L a .7 m: .

- bei' profissional daqueles dois as eostelaag; estespmãéná Barco““ ' l substitllws

. ilustres dínícos- . 9° dizes“ Edi-In“ defensores " Efétiào'à' ' “ ' ?francisco da Silva Rocha' Central desta cidade.

' o_ - ' - nar'uw › t. -u gia - Mario dos Santos Pato, José

I:"A"ii-'1'33“ '-3 - .._ , Dr. Fausto Éiãazlsillibdrígues, Duarte de Figueiredo, Augusto ratar com Anton“) de Oh'

-' 'l _ A V_ ”s ,*' v _ÉpuqnimullormAbreu..,_doão Cesar de Barros e José Noguei- Vara-'Rua dATrOChelai

fãs, vinhos finos, biscoito, bo-

lachas, tanto nacronais como

estrangeiras.

Aos Arcos-AVEiRQ

Vende-se

Uma casa em um ponto

   

  

 

  

 

p bn", ' lar; « » ~S“ 35m“” i 2.” Secretario - Alberto 'Mi-

._ João Menor' Luíz Gualbertc lheiro.

  

 

  

   

   

   

  

    

  

  

   

 

   

   

sua.“ :-. __ _ m.. seem-Bu ”arm-:uva índearLomos'. . -- :1.915.
a
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O DEBATE

 

:W

. ;Carpintaria Mecanica
Tabacaria e papelaria

._ DE -

José ñugustn canteiro

venida Bento de Moura, I-A-AVEIRO

l A Empreza Industrial de

Pregaria e Moagem, L.da, de

IAvelãs de Caminho, Anadia,

leva ao conhecimento do pu-

blico em geral que resolveu

dar o maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

Iperfeiçâo todas as obras de

carpintaria, dispondo para is-

so de pessoal habilitado e de

maquinismos modernos.

Quem pretender os seus

serviços, conirontem os pre:

ços, porque os nossos rival¡-

sam com qualquer outra fa-

brica congénere.

Ha sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados

que vendemos a preços mo-

dicos.

Perfeição, economia e pron-

tidão. Peçam tabelas.

W

Socieõaõe Proõutcra

 

Tabacos nacionais e estrangeiros, boquilhas, cigarrei-

ras, tabaqueiras, etc.

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio.

Tintas para pintar a óleo e aguarelas.

Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravataria.

Cervejas e aguas.

Trabalhos tipograficos em todos os géneros.

Canetas Ganklin e Ideal.

@M

Í gscola academica

(Junto ao Jardim Publico)

AVEIRO

   

     

     
  

 

      

     

  

    

Dispondo 'de optimo edificio,,com todas as condições = DE z

pedagogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex- [minoria “mimaa

ternos.

instrução primaria, curso de comercio e explicações de AVEIRO

todas as disciplinas de curso geral e complementar do Liceu.

Corpo docente diplomado e escolhido.

Tratar com

PADRE ALFREDO 'CAMPOS

AVEIRO"

_Ricarñn ila Em; Ben_tg .

Praça do Peixe-AVEIRO

Preriuem-se os nos-

sos clientes dc que a

partir do dia 1 de No-

vembro ;a temos em

deposito chieoria estu-

fada, aos melhores pre-

ços 'do ;mercado e bem

assim já aceitamos en-

comendas de semente

de chicoria, procedente

de Magdeburg.

   

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos e earboreto '
P 1 . b_ 1 o . , Pedidos a

r eo . 't' 3'A ~ape a 1a U Jectos e (sent-(110 A Costa' Gonçalves 6, Bom

Cotoes americanos e outras nnudezas AVERO

Vendas por junto e a retalho W“” "f

” m_--'_'=

 

Sapataria da Moda

Especialidade em calçado de luxo'

Raman Httpalllllll

gosé gonzalez

RUA JOSÉ ESTEVAM

AVEIRO

Armazem de sola, cabedais e todos os artigos perten-

centes á industria de sapataria. Fabrico manual

Completo e variado

sor-tido em artigos de

rctrozcíro.

Las em todas as co-

res, algodões, retrozes,

botões, litas de seda

etc.

Rendas de todas as

qualidades em borda-

dos, mantilhas de seda,

lã e algodão.

Meias para senhora

em todas as qualidades.

Pengas para homem

e ereança. Pentes e sa-

bonetes. E s p a r tilhos,

bambinelas, cortinados,

tanto nacionais como

Preços sem competencia. eStI'aIIgOII'OS-

Elmans Ferreira Jorge, Ma

RUA JOÃO MENDONÇA, 204.o

_ AVEIRO ;-

 

WWW

-MOVEIS '

 

Grandes Armazens e,Oticinas

:Jaime da Rosa' ¡hlma

Ruas José Ester/_nm;-23° e 23-A e Marcadores, 8.'e 8-A

-- AVEIRO -

Sortido completo de mobilias em todos os gostos e estilos

Espelhos, molduras, tapetes, oleados e muitos outros artigos.

-.-=- MOVEIS AVULSOS =._

Colclioaria em todos os generos. '

OURIVESARIA VleR

Ruas Just Estevam e Mentes Leite

AVAIRO

Compra e vende : ouro prata e relogios. Pra-

tas artísticas. Relogios dos melhores autores.

Ohectos para. brindes de todos os precos

OFICINA PROPRIA

Wear#

Sapataria migueis

RUA COIMBRA - AVEIRO

 

Armazem de sola. eabedais e calcado.

Fabrico Manual Preços sem rival

.qinturaria aveirense

 

'fingem-se em qualquer côr todos os artigos

de la, seda e algodão. Côres fixas. Lutos em 24

horas.

Todas as informações e encomendas devem

ser dirigidas á. Chapelaria Carvalho, na rua

Cormbra, antiga. rua da Costeira-AVEIRO.

GObEGIO PORTUGUEZ

ESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais da

N cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higiene

escolar e pedagogica, com explendidas instalações electri-

cas, professam-se os cursos : de instruóão primaria, todas as dis~

ciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e scien-

cias). com inglez ou alemão; cursos singulares Jara todas as_dis-

eiplinas, incluindo a lingua alemã; arte aplica a, bordados, reu-

das, pintura, desenho, flores e piano.

Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

_Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Prímaria Su~

perior.

   

ALFAITARIA DOSulRCOS

 

José Dinheir Dalpista '-

mim-H Rua, dos Mercadores a_

AVEIRO

Encarrega-sc da execução de todos os tra-

balhos concernentes a arte.

Garante-se a perfeição e o bom GPMM'.

mento.
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